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1 INTRODUÇÃO
40 minutos, uma vez por semana, durante um ano letivo. Esse era o tempo reservado às aulas de Artes. Dentro desse período era preciso abordar desde a pré-história até contemporaneidade. A tentativa de seguir a linha cronológica e linear da história não obteve êxito e fora necessário estacionar à sombra de uma árvore cubista desdobrada por Georges Braque, uma vez que o ano letivo havia terminado.

Essa experiência foi de tal forma significativa, que decidi trabalhar em torno do fragmento que mais que me chamou a atenção e que talvez fora o que impediu a conclusão do conteúdo programado na situação mencionada anteriormente: a abordagem linear e continua da história da Arte. Ao invés disso, proponho nessa pesquisa a abordagem anacrônica dos períodos artísticos, a qual permite, a partir de uma temática ou obra, estabelecer conexões entre vários períodos artísticos sem necessitar das amarras de uma cronologia que engaveta e segrega os tempos em seus conceitos e acontecimentos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A presente pesquisa aborda a experiência do método anacrônico de abordagem do conteúdo de história da arte baseado na teoria de Georges Didi-Huberman. Aplicado aos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA) dos ensinos fundamental e médio das instituições Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAIC) e Escola de Ensino Médio Bibiano de Almeida, esse método tem como temática o estudo de aspectos estéticos, históricos e sociais acerca da mulher, do homem e do híbrido (artistas que usam sua própria imagem como meio metamórfico ou de exploração de outras personalidades dentro de seu próprio gênero). O objetivo desse trabalho é analisar a percepção e recepção desses discentes a partir dos resultados obtidos com um questionário proposto aos mesmos ao final das aulas.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A aplicação desse questionário revelou que o método anacrônico é válido como um meio de abordagem do conteúdo diante de um curto período disponibilizado, bem como oferece reflexões acerca da história da Arte e sua presença pôde ser transportada e significada no cotidiano.

Notou-se que empregar o ser humano como temática, seja ele homem, mulher ou hibridizado, permitiu que os alunos não se sentissem afastados do conteúdo. Quando tratamos desses elementos em suas formas artísticas, históricas e sociais, estamos falando de nós mesmos, e isso propiciou identificação e segurança para dialogar em torno de sua própria existência.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existência essa tão significativa para esses estudantes da EJA. O que era para ser apenas o estudo do tempo cronológico, aquele medido pela contagem das horas, meses, anos, séculos etc, acabou tornando-se também um estudo sobre o tempo vivido, que versa acerca do ritmo com que cada um absorve as percepções do entorno.
A alternativa anacrônica de administrar o conteúdo de sala de aula diante de um curto período de tempo acabou amalgamada à bagagem de vida e visão de mundo desses alunos. Ao mesmo tempo em que a teoria acadêmica é aplicada, a voz do aluno também aparece como referência dentro dessa pesquisa.
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